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Pagamento de assinaturas
Como é do conhecimento dos .nossoa prezados assi­

nantes, tem sido hábito que o pagamento das assina­
turas seja efectuado adiantadamente e porque muitos
dos nossos conterrâneos têm sido extremamente amá­
veis a pento de nos enviarem as importâncias corres­

pondentes às suas assinaturas, vimos lembrar-lhes que
já é altura de procederem à liquidação dos recibos de
1971. Por essa gentileza nos confessamos antecipada­
mente gratos .
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Tem-se feito nos jornais do

Algarve grande propaganda e

reclame à adjudicação da E. N.
264 entre S. Marcos e Santana
da Serrá, como se constituisse
uma via ideal de penetração do

Algar,ve, evitando as curvas da
Serra do Caldeírão, ou seja a

estrada n.v 2 de Faro a Chaves.
A obra agora adjudicada não

pode favorecer a penetração do

Algarve- na parte mais necessí­
tada de boas, cómodas e apete­
cíveis estradas, pela simples ra­
zão de que beneficia uma limi.
tada faixa do barlavento e esta

já tinha duas estradas' de pene­
tração, que, embora fracas, an­

tigas e incómodas eram melhores
de que as que tem o Centro e o

Sotavento que contínuam a ser

más.
O Barlavento dispõe agora de

3 vias de acesso: A E. N, 120
de Lagos a Alcãcer, aE. N. 266

por Monchique e Saboia ·e a E.
N. 264, agora adjudicada entre
S. Marcos e Santana da Serra.

O Centro e o Sotavento contí­
nuam a ter que utilizar a E.
N. 2, com todos os ínconvenien­
tes da travessia da serrá do Cal­
deirão e os da E. N, 122 de
Castro Marim a Beja, pela serra

de Monte-Figo.
Ser:a tempo de se pensar que

S6 se pretende incrementar o

afluxo turístico que o aeroporto
de Faro. proporciona e o que se

espera vir a receber .da constru­
ção da Ponte do Guadiana, hou­
vesse o cuidado de proporcionar
ao Centro e ao Sotavento uma

melhor via de acesso ao Centro
e Norte do País, o que seria'

estão mal, de comunicações
com Lisboa e o Centro do País

mesmo ideal se se tivesse em

conta que é esta zona do Al­

garve que. carece de maior pro­
moção e desenvolvimento turís­
tico e por isso, de maior pro-
tecção. INão vamos pensar que a nova ,

, •••� �o"cS.i"ta�o
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estrada que nasce de Messines,
ou mesmo 'que desça até à Guia,
vai atrair os viajantes que de
Loulé-·F'aro-Olhão e Tavira e

até porque não os de Vila Real
I

A �romofão ([on�mi[o -�O[íil
do Concelho de Loutê

(Conclusão do número anterior)

II

O clorato de potásaío é usado
na produção de .rôsroros: e co­

me não se fabrica em Portugal
tem de ser importado. Uma, vez
que se fabricasse no Pais, até

poderia exportar-se, desde que
houvesse a precaução de o mani­

pular com cuidado, não o m'stu­
rando com substâncias ir.:flamã­
veis. A partir do cloreto de po­
tássío poderia fabricar-se o per­
clorato de potássio que é mais
estável que o cloreto e que, ge­
ralmente, o substituí na píroté­
cnía e nos foguetes, em virtude
de a 'sua mistura com substân­
cias orgânicas não ser tão ins-

tável e essa reacção só poder
dar-se a temperaturas mais ele­
vadas do que aquelas em que
reage o clorato de potássío.

(àontinuação na S.· página)

'Dr. Ventura
Rocheta Gomes

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar em Loulé o nosso esti­
mado amigo, conterrâneo e de­
dicado assinante sr. Dr. Ventu­
ra Rocheta Gome·s, Conservador
do Registo Predial em Silves.

-----------

Uma nova escola
PARA ALMANCIL?

O sr. Eng.o Lopes Serra, dedi­
cado Presidente da Câmara de
Loulé deslocou-se hã dias a AI­
mancíl para visitar o edíñcío da
IDscola Primária e ficou deso­
lado com as suas péssimas íns­

talações, pois trata-se de lim
edifício velho, com buracos no

soalho, com os vidros das ja­
nelas partidos e portanto sem
um minimo de comodidades. Tem
ainda o inconveniente de estalo
situado junto à Estrada Na­
cional o que repres-enta sempre
perigo para as pequenas e, ge­
ralmente distraIdas, crianças que
frequentam a Escola.
!Parece que, desde há anos,

. tudo isto é de conhecimento da's
entidades oficiais mas essa cir­
cunstância não tem .s'do bastante

para resolver o problema, pois,
para estes casos, o dinheiro é

Imprescindível. E, naturalmente,
que não terá sido passiveI des­
·viar a verba para a Es·cola de
Almancil.

I P. L 1971

... Mas parece que, finalm.en­
te, tudo 'se encaminha para uma

satisfatória solução graças. a
preciosa colaboração do sr. Ro­

gério Alearía Teodósio benemé­
rito almancilense que ofereceu o

terreno necessãrio para a ·ed'fi­
c¡:,ção da Escola e... também
para uma igreja. São estas as 2

das 3 mais prementes necessi­
dades de Almancil.

11: bem verdade que só uma

varinha mágica conseguiria re­

solver todos estes problemas,
mas a sua não existência não

impede que continuemos lutan­
do por que cada terra tenha a

escola que merece e precisa,
pois a educação da criança é
um dos mais melindrosos proble­
mas do nosso tempo e portanto
rum dos que' exige mais carinho e

atenção.
E confiamos, pois, em que AI­

mancil tenha brevemente resol­
vido este aflitivo problema.

T••TÚLIA
DA IIIJPRIINSA
ALGARVIA
Em recente reunião reaíjzada

em Faro foram aprovados os

estatutos da Tertúlia Algarvia,
organismo que' procurará eon­

gregar os que, no' Algarve, se
encontram ligados ao sector da
informação.
Do facto foi dado conheci­

mento telegráñco aos Ministros
do "Interíor, Secretário dt Esta­
do da Informação e Turismo,
Governador CivlI do Distrito e

Director Geral da Informação.
Foi,também aprovado um vo­

to de louvor aos srs. Aníbal

Guerreiro, Bentes Aboim e Gen­
til Marques pelo apoio il impul­
so prestados nesta fase organi­
zatíva,
Presidiu aos trabalhos o jor­

·nalista Artur Serrão e Bilva, dí­
rector do nosso prezado colega
«O Algarve», decano da ímpren­
sa algarvia -.

_______-..4

A questão
des YOOS fretados
Importante
reunião em Faro
Com a presença de dirigentes

turísticos, hoteleíros e agentes
de viagem, realizou-se hã das
na sede, da Comissão Regional
cie Turismo do Algarve uma reu­

nião que se consídera de trans­
cendente importância para o tu­
rismo regional. Nela ee tratou
do melindroso problema dos
voos fretados, cuja assiduidade
é de importância capital para
as entidades ligadas ao sector
turístico.
Presidiu à reunião o sr. Dr,

Pearce de Azevedo, Presidente

daquele organismo, que fez al­
gumas considerações acerca do

problema.
Foi aprovada uma exposição

a enviar às entidades superio­
res, agradecendo os esforços féi­
tos para a solução do problema
e .pedindo que as autorizações
,se prolonguem para o periodo de
1 de AJbriJ a 15 de Outubro, sob
pena de elevados prejuízos para
o turismo algarvio e consequen­
temente para a economia na­

cional. .

sU'BsiDIOS
para o restauro
de" tgrejas no

Concelho de Loulé
Para reparação dos estra­

gos causados pelo abalo te­
lúrico de Fevereiro. de 1969
cm templos católicos do nos­

&0 concelho foram concedi­
dos mais as seguintes com­

participações pelo Ministé­
riu das Obras Públicas: S.
Sebastião (Loulé) 228.000$;
Nossa Senhora do. Pé da
Cruz (Salir) - 34.400$00;
Boliqueíme - 65.000$00 e

Capela da Tôr (Querença)
- 51.000$00.

O prazo para conclusão
de todas estas obras vai até
31 de Dezembro do corrente
ano.

o Deputado Eng. Leal de Oliveira
disse na Assembleia Nacional:

« O Algarve não 8 só a orla maritima

por todos conhecida e apreciada»
Brflhantes, múltiplas e conci­

sas intervenções tem efectuado
lia Assembleia Nacional, o nosso

comprovíncíano Eng.o Antõn:o
Leal de Oliveira, deputado pelo
Círculo Eleitoral do Algarve,
Recentemente abordou o pro­

blema, o angustioso problema da
serra algarvia. Da sua interven­

ção destacamos as seguintes
passagens:
«Não é por ser algarvio de

naséimento que o faço; não é,

também, por ter sido eleito pelo
círculo do Algarve que assim
a:ctuo, mas por que aquela pro­
vin'cia não é só a orla maritima

por todos conhecida e apreciada,
com agricultura e indústrias
aparentemente válidas, orna­

mentada por esplêndidas praias.
e hotéis de luxo. O Algarve,
meus senhores, é rormado em

.
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p Ia no de Actividades
da CâmaraMunicipal de Loulé
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Numa breve análise às refe­
ridas bases, veríñca-se que as

maiores verbas são destinadas
tanto à remodelação como à

ampliação da rede eléctr-ica de
Loulé (1200 centos) e do conce­

Jho (1000 contes), vindo a seguir
a construção (ta estação depura­
dora de esgotos de Loulé com

1000 centos, seguindo-se, por
9rdem decrescente, 600 centos

para a construção de novos ar­

ruamentos em Quarbeira e igual
verba para a construção de ar:­
ruamentos em Loulé, 200 centos
para a ampliação da rede de

esgotos de Loulé, igual quan­
tia para o abastecírnento de

água à sede do concelho, 150
centos para o abastecimento de
agua a Salir. e 100 contes para
cada uma das obras de abaste­
.címento de, água a Bolíqueíme
e a Almancü,

O Município de Loulé propõe­
-se alargar a prestação da assis-

Parece tão simples
•.. e há tantos
anos por resolvei·!
Mais uma vez chamamos a

atenção de quem de direito para
a grande anomalía que significa
I} exstência de sinais de paragem
para auto-carros exactamente
em locais onde a 'sua existência
é menos aconselhável.
Nas estradas dos arredores de

Loulé. são numerosos os casos
em que esses sínaís estão colo­
cados precisamente em lombas
e curvas apertadas.

.,. O automobilista passa e

pasma ao pensar como é 'que foi
possível alguém escolher (?) lo­
cais tão contra-índ'cados para
obrigar uma camioneta de passa­
geiros a parar!
No percurso Loulé-Faro parece

qUe houve o firme propósito de
«escolher» exactamente as cur­
vas e as' lombas ...
Parece mentira, mas os sinais

lã estão ...

Causam arrepios e embaraços
ao trânsito, mas os sinais lá
continuam.
Se nos disserem que esses si­

nais foram colocados no tempo
em que passava um automóvel
de 3 em 3 horas acreditamos,
mas não podemos aceitar que
amqa nada se tivesse feito para
removê-los; •

,Nem sequer se poderã alegar
falta de verba ...

'" :11: too simples!

têncía clínica 1).0 concelho, já
que, para além do facto de man­

ter para o próximo ano os acor­

cos estabelecídos com a Míseri­
córdia docal no que respeita à
rerer.da assistência clínica às

freguesias de' Almancíl e Que­
rença, vai estabelecer com a

(Continuação na 3.' pâgína)

o Tenente - Coronel

CARlOS RAMOS
é o novo 2.0 Comandante

-,

do R. I. 4
Assumiu há días as funções

de 2.° Oomandante do Regimen­
to' dé Infantaria 4, em Faro, o

-,

nosso conterrâneo, prezado as­

snante e amigo sr. Tenente­
-Coronel Carlos Alexandre Ra­
mos.

Oficial muito distinto, com

uma brilhante folha de servi­
ços, tem desempenhado na Me­

trópole e no. Ultramar, varías
missões de soberan'a,
Como subalterno e como ca­

pitão, jã havia desempenhado
serviço na Unidade de que é 2.°

Oomandante, tendo também, co­

mo oficial superior, dirigido o

Centro de Instrução de Sargen­
tos Milicianos de Infantaria de
Tavira.

OIS nossos melhores cumpri­
mentos.

mais de 60 por cento pela serra

ingrata, desértica, agora quaae
abandonada pelas populaçõ�$
serranas; o Algarve é uma re-

(ContinuaçãQ na 3." página)
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Ai Carnavall
Ccrnovol l ...
Gazetilha

Todos falam de Loulé
Os nobres, o clero e o povo
E todos vêm cheios de fé
Em ver q'aíquer coisa de novo
Ouvem falar em beleza
De festa surpreendente
E passada com certeza
Em requintado ambiente

Confiados num bairrismo
Já difícil de encontrar
Procuram com fanatismo
A quem os possa encaminhar
A descobrir a virtude
Das épocas ancestrais
Dós antigos Carnavais

Mas quem é que vai rtntar
Os antigos empreiteiros
Das batalhas de F'Iores
Galos, Pintos, Bolotínhas
Pires, Horta e Chicos Jorges,
Barrachas, Campos e Torres

Estã longe o Dr. Madeira
Que endosso.u ao Batalim
Conseguir do ManeI (P'reira
Que a festa não tenha .fím
Pondo Duarte' a trabalha-r
E o lUdio a secretaríar

Mas hã muito boa gente
Qu' apesar de «caceteiros»
Jã não vibra e já não sente
Os tais grandes formigueiros
E por trãs dos tais doutores
Hã é muitos cangalheiros
Que só criam complicação
Dando .o pé em vez da mão

Zé Trincas'

PRÉMIO
« Pi�tol· Almada

Negreiros »

para a Escola Pre­
paratória Eng. Duar­
te Pacheco de Loulé

Integrado nas Comemorações
do V Centenãrio do Descobri­
mento das llhas de S: Tomé e

Príncipe, a Escola Preparató­
ria de Pedro Alvares Cabral -
S Tomé, organizou um Concur­
so de Arte Infantil «Portugal
(Oontinuação na 4.· página)

Ligação I'odoviária. entre
I

s. Marcos da Serra e Santana da Serra
O Ministérió das Obras PÚ­

blicas, pela Junta Autónoma de
Estradas, acaba de adjudicar por
46 510 200$00 a construção do
lanço da EN 264, entre. Santana
da Serra e S. Marcos da Serra,
com a extensão de 20 quilóme­
tros.
Esta obra, que estabelece a

cüntinuidade entre 'os lanços jã
construídos da EN. 264, poupará
grande parte do trãfego que
procura o Algarve ou nele tem
origem à fastidiosa travessia
actuaÍ da Serra do Caldeirão e

œnstitui, por isso, um assinalã­
vel benefício para as comunica­
ções rodoviárias ·com o Barla-

,

vmto algarv:o.
Com este empreendimento dá­

-se início à concretização de um

plano; aprovado pelo Min�stro
das Obras Públicas em Novem-

bra último, e c.uja elaboração
teve em vista dotar o Algarve
com acessos rodoviários de ca­

racterísticas técnicas actualiza­
das e oondizentes ·com a sua im­

portância turística.

Esse plano integra obras cujo
valor total orça pelos 360 milha­
res de contos, a realizar nos pró­
ximos anos, e que incidem espe­
.cialmente em dois' itinerãrios:
um, de penetração, e de que faz

parte a obra agora em causa,
seguindo o percurso Grândola­

-Alvalade-o.urique-S. Bartolomeu
de Messines-Guia (na E.. N. 125);
o ,outro, constituído pela estrada

longitodinal do Algarve, de Vila
de Bispo a Vila Real de ,Santo
António.

O plano contempla ainda o

itinerãrioGrândola-C.ertcal-Lagos,



2 'A VOZ DE LOULÉ

OCenh+oe o Sotovento do Algol+ve
(007mnwaçào da i» página)

de Santo António, pois para atin­
girem Messines terão os mais
próximos, verbi gratia, Faro -

capital da província - de andar
mais 40, 42 ou 43 qu.lómetros
para alcançar esta estrada, em

sentido horizontal para' tornar
vertical no mesmo paralelo em

que se encontra o Barranco do
Velho. E isto porque quando se

chega ao Barranco já estamos
a 42 quilómetros de' Almodovar
e portanto corn apenas mais uns

quilómetros de curvas,
E se pensarmos que as vanta­

gens estão apenas na .utilização
de uma estrada sem curvas e

não no encurtamento de distân­
cias e rapidez de viagem, de uns

escassos 42 quilómetros, teremos
que concluir que o utente pre­
fere sempre o caminho mais cur­

to, embor.a o possam seduzir,
teõricamente a diminuição das
curvas.

.

O que ínteressa ao Centro e

Sotavento do Algarve é uma co­

municação rápida e eficiente de
Li'sboa e vice versa que conduza
passageiros do e para o Aero­
porto de Faro, da Capital do
Distrito, que se aproxime da
fronteira de Vila Real de Santo
'António que' se pretende ligar à
Esp'ànha e que promova o desen­
volvímento deste, sector que ca­

rece intensamente dessa cornu­
nicação visto que as que tem
hoje e sobretudo a mais central
e de maior trânsito continua a

se-r a das curvas da serra do
Caldeirão.
O que se pretende não é, cer­

tamente, que todo o centro e so-

VE N DE M·IS E
Os bens que pertenceram

ao falido Sr. António Luís
Gonzaga Claro Júnior cons­

tantes dos respectivos ter­
mos de apreensão nos autos
de falência, por determina­
ção do MM. Juiz de Direito
do Tribunal Judicial da Co­
marca de Olhão, e constan­
tes:
- Prédio urbane sito em

Brancanes � Olhão, desti­
nado a indústria com a área
total 'de 717 m2;
-:- Quota na Empresa de

Conservas Arrábida, LI.a -

'Olhão;
,

- Equipamento de escri­
tório;
- Cerca de 270 quilogra­

mas de fios de polietileno e

nylon em cores e calibres va­
riados, em bobines.

*

,O equipamento de, escri-
tório e os fios em bobines
podem ser vistos na arreca- ,

dação do Tribunal 'Judicial
de Olhão.

*

As propostas para aquisi-
ção ou quaisquer informa­
ções devem ser dirigidas ou

solicitadas ao Administra­
dor da Falência - Rua de
Berlim, 13 _1.°, Faro.'

Antigos
Expedicionários
(AÇORES)

,

Um grupo de componentes da_
2.' Companhia do 1.° Batalhão

Expedicionário do R.,!. 16, que
esteve na Ilha de S. Miguel des-

-

de 1941, pretendendo levar a

efeito -um. enoontro de confra­
ternização comemorativo do 30.°
aniversário (10-11-41) do seu

embarque, pede aos camaradas
interessados o favor de se diri­
girem a J. B. Vicente, Rua For­
mosa, 253-1.° Esq, - Port'O, te­
lefone 22460.

Cuidado com o gásl
Em face dos <cas'os ocorridos

oom o gás, não será de mais
atender e respeitar as precau­
ções, necessári3!s.
Quando a garrafa não estiver

a, ser usada, deve-se fechar.
Q).iando cheirar a gáis é sinal

evidente que a garrafa está mal
fechada.

Logo que se note gás à solta,
não se deve empregar lume para
achar ,o ponto de fuga, Se de­
seja procurar uma fiuga de gás,
faça-o com detergente líquido.

O tubo de borracha deve ser

fiscalizado amiúde.
A garrafa'nunca se deve rolar

nem deitar,
Abra-se o gás depois de ter

o fósforo aceso.

I tavento do Algarve se vá ínte-
,

grar pura e totalmente na pro­
moção do barlavento que, repe­
timos, fica assim com 3 vias de
cruzamento e de acesso à <capl­
tal.
Reclama-o o facto de, também

existírem grandes e notáveis va­

lores turísticos neste sector, <le
ser a Capital do 'Distrito, de ser
uma ligação para o porto comum

Faro-Olhão, e sobretudo por ser
a 1Z0na que carece de mais auxi­
lío no Algarve e onde a promo­
çãc não é, menor que para bar­
lavento sobretudo se a encarar­
mos como zona de maior potên­
cia industrial e sócio económica.
Loulé que. é hoje, indiscutiv.el­

mente, o concelho mais rico do
Algarve em produção <le corti­
ças, sal, citrinos; legumes e hor­
taliças, aspirá a ser um dos mais
notáveis sob o aspecto turístico
pois além de ser a l'gação mais
próxima para Quarteira, Vila­
moura e Praias corno Vale do
Lebo, vai ter o maior Santuario
do Algarve dentro de um ou dois
anos, tem o monumento a Duar­
te Pacheco que, no seu género
,é único no País, dispõe da Cen­
tral ,Eléctrica que comanda e

distribui energia eléctrica para
todo >O Algarve, precisa de bene­
fícíar de uma boa estrada para
Lisboa.
E, segundo o parecer da Junta

Autónoma das Estradas, em, es-

tudo já feito, pode oferecer o

melhor e mais curto percurso
para essa estradá 'com o troço
Salir-Almodovar correndo por
vales e pequena.s -encostas sem

correr pelas cumíadas com a

actual.
'

E esta sim" que porá Faro a
66 kms de Almodôvar em lugar
dos actuais 77, pela díffcil e in­
cómoda via que. hoje existe.
Já na comunicação que o ilus­

tre Deputado pelo Algarve sr.

Engenheiro Leal de Oliveira fez
ao Parlamento em 20/1/970, SE',
dizia referindo a E. N. 264 entre
S. Marcos e Santana da Serra
não substituirá' nenhuma das
exstentes vias de penetração do
Algarve.

Só a construção do troço Sa­
Iír-Almodôvar, aliás tão dispen­
dioso ou menos do que o troço
S, Marcos-Santana da Serra, tra­
rá para o centro do Algarve a

conveníêncía que a todos ínte­
ressa e será. factor preponde- i
rante na promoção do, turismo
algarvio.
No mapa que acompanha esta

publicação bern se poderão ava­

liar estas afirmações e tirar as

premissas que índicamos.
Oxalá se convençam destes

factos, as pessoas que, no assun­

to terão de proferir as últimas
palavras,

R. P.
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M O T O L U X, L.da

Praça da República, 6

Tel. 62117 - LOULÉ

Ruà de S, António, '115
Tel. 23727 - F A R O

Passar o tempo, como!
(Oontinu�ão da 4." página)

se trata de jogo - o que logo
pressupõe um «salve-se quem pu­
der» - está a contríbuír de uma

ruaneíra decisiva para que cada
um se afaste ainda mais do ou­

tro, isto é, Isolando-se e tornan­
'do-se índívídualísta, por conse ..

quênc.a, não permitindo por isso
uma aproximação sã, despida de
sofismas, uma comunicabílídade
válida e honesta, corno aliás de-
've, e neste caso devia, ser um

dos deveres indeclináveis de todo
o 'ser humano.
Os outros, aqueles que se que­

dam pela televisão e nas discus­
sões futebolisticas ou quejandas
- só para passar o tempo -

acontece-lhes, embora na maio­
ria das vezes isso não seja no­

tado, o mesmo que aqueles.
Efectivamente, estes ainda fa-

18,m, mas falam só por falar,
(até me apetece dizer, passe o

paradoxo, que falam mas não
dizem nada), falam para não es­
tarem calados, para (desculpem)
«dizer qualquer ooisa, para ,pas­
sar o tempo». Nada mais. No
fundo, bem no fundo, ,eles a,sse­
melham-se ,com os ,primeiros,
pois que não transmitem nada
entre si, não aprendem nada
uns com 'os outros, desabitua­
ram-se (se é que alguma vez se

chegaram a habituar) de falar
de assunto' com «miolo» com

«essencia» de assuntos «sérios»
de assuntos que ao fim e ao
resto são <le interesse geral.
Desses assuntos, dessas ,coisas
que m.uitos, curiosamente, cha­
mam de «ideias avançadas» têm
relutância (?) - ou será medo?
Mas medo de quê e de quem?!!!
- ém abordar, ou então, o seu
estado de insconsciência é de tal
ordem que ignoram pura e sim­
plesmente. que existem coisas
das qollais nós nunca nos devia­
mos dissociar delas, sob pena de
ficarmos a ser, não mero's es­

pectadores, mas sim participan­
teE: activos de um filme, onde
forçosamente temos de ooIabo·
rar, como fim de subsistência,
mas que nada dele entendemos,
que nada dele nos é dado per­
ceber, ou seja, e numa palavra,
participarmos na construçã,o de
uma <coisa e nada sabermos d0
porquê e da finalidade da sua

existência. .

Ora, nós ,pensam,os qolle nln­
guém quererá, em consciência,
participar num tal absurdo.
Pois bem, senão quisermos que

irso 'se passe connosco, é impe­
r;oSoo e urgente que acordemos
<leste sono em que, voluntária o,u

involuntãriamente, (agora não
interessa) nos mergulharam ou

mergu1hamos, e atentemos, com
os olhos bem abertos e o racio­
cínio a funcionar, para o mundo
que nos rodeia, <com as sua's vir­
t¡;des e os seus defeitos, de ma­

neira a que nos libertemos dos
hábitos e prec,onceitos que o tem­

ro, inexoràvelmente, ultrapassou
e então possamos adquirir uma
mentalidade adequada aos nos­

sos dias, mais assente na terra,
mais racional, mais científica,
enfim, mais humana.

E, para que tal suceda, tor­
na-se necessár10 qolle sejam aber ..

tos centros de convívio, onde po­
derão ser d.scutídos, analizados
e' criticados, por meio de con­

ferências, oolóqutos; debates, me­
sas redondas, assuntos de im­
portância colectiva. Centro's on­

de se poderá incutir nas pessoas
o gosto pela literatura, peta mú­

sica, pelo teatro, de maneira a

que o nosso tempo livre, o nosso

tempo de lazer, seja então con­

venientemente aproveitado ém
nosso próprio beneficio.
Sob este aspecto, as decaden­

tes sociedades recreativas pode­
riam desempenhar um papel de­
císívo, na medida em que, pondo
as suas. sedes à disposição, fa­
cílítaríam €m grande parte essa

tarefa,
Depois, bem... depois, bastará

a nossa boa vontade .para atrair­
mos - e ísso não será difícil -

gente, muita gente e, à medida
que eles vão vindo, e'se.rhpre que
possível, é dar-lhes tarefas para
desempenharem, fazê-Los sentir
que eles não são sõmente espec­
tadores, que são também, e so­

bretudo, participantes activos e

conscientes, que a sua presença
é sempre necessária e insubsti­
tuível, que a sua opinião é sem­

pre aceite e dis:cutida e qolle o

seu voto nas decisoes a tomar é

jmprescindível.
Ora, é isto que devemos fazer.

:e isto que. se deve criar e man­

ter, 'O que aliás está perfeitissi­
mamente de acordo com a bata­
lha agora ini,ciada em prol da

educação.

Tribunal Judicial·
da' Comarca de Loulé
ANúNCIO

1.a Publicação
Nos autos de execução hipo"

tecáría com processo ordinário
n.s 18/70 que correm termos pe­
la 1.· secção deste Juizo, em que
são exequentes Lucie Frederique
Johnstone - Wilson, que também
assina L. Johnstone 'Wilson e
marido Clive Calver Johnstane
Wílson, ela dona de casa e ele
ofrciaj do exército reformado,
residentes em Torremolinos­
EBpanha e executados Leonard
Lee Wagler e Drederick Wallace
Haight, ambos solteiros, maio­
res, comerciantes (?) com a úl­
tima residência conhecda em

Faro, na rua Dr, Oliveira Sala­
zar ,n.o 21 e actualmente em

parte incerta do estrangeiro,
f:¡i designado o d'a 25 do prõ-.
ximo mês de Fevereiro, pelas 12

horas, neste Tribunal Judicial de
Loulé, para a abertura de pro­
postas de preço euperíor ao de
150 000$00 (cento e cinquenta
mil escudos), oferecido pelos
exequentes, para lhes ser adju­
dicado em pagamento do seu

crédito, o seguinte prédio penho­
rado nos autos e pertencente aos

ditos executados:

Prédio a vender
- Uma courela de terra de

semear, arenosa e regadio, 'com

figueiras e p.nheíros, no síítío
de Semino, freg.· de Quarteira,
concelho de Loulé, que confronta
do norte com António dos San­
tes Nicolau, nascent¿ corn es-'
trada nacional, sul e poente com

herdeiros de Manuel Fil'pe Vie­
gas, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Loulé sob o"
n.s 32945, a ns. 24 do Lív.s B­
-54 e inscrito na respectíva ma­

triz predial rústica sob 1/4 do
artigo n,v 529.,
As propostas devem ser apre­

sentadas pelas pessoas interes­
sadas até ao momento da aber­
tura e devem mencionar preço
superior ao já menc'onado de
150000$00.
Loulé, 13 de Janeiro de 1971

O Juiz de Diretto,

(a) Ant6nio ceso» Marques

O Escrivão de Díreíto,
(a) João do Oarmo Semedo

o tO'U l f T Â N'O
de novo· no

Volta a Portugal?
Tendo um grupo de ciclistas

franceses manifestado interesse
em representar o Louletano na

Volta a Portugal, consta-nos q.ue
a Vila de Loulé poderá este ano

ser repres,entada na grande com­

petição velocipédica por uma

equipa luso-francesa.
A Direcção do Louletano está

ertusiasmada com a ideia e di­

ligência levar por diante a con­

cretização desse project.o,
Oxalá consiga revitalizar na

nossa terra o entusiasmo por
umá 'modalidade desportiva que
tantas glórias lhe proporcionou
já.

« Algarve
Reportagem»

:El este o titulo duma nova

rubrica do EmIssor Regional do
Sul da Emissora Nacional.
Transmitido diàriamente às 12
horas, insere reportagens e en­

trevjstas sobre os mats actuais
assuntos de interesse para o Al­
garve e evidente repercussão na

vida nacional. «Algarve, Repor­
tagem» é realizado pelo conhe­
cido locutor da E,. N., Rafael,
Correia, que tem apresentado as­
suntos de plena actualidade. Re­
g'ste-se ainda o facto de o Emis­
SOr Regional do S,ul passar a

apresentar dois ,períodos de
emissão própria: às 12 horas e

às 19 horas.

«Ecos
·da .Serro '

Com a publicação do n." 13,
completou 3 anos de frutuosa
existência o nosso prezado co­

lega «Ecos da Sérra», pequeno
jornal que vê a ):u� da publici­
dade na ridente aldeia de Alte
graças ao esforço e' dedicação
sem limites da sl'.·"D. Maria de
Lourdes da Palma Madeira, que
proficientemente 00' dirige com a

colaboração também dedicada
do nosso I bom amigo sr. José
Cavaco Vieira.
Professora diligente e dínâ­

mica, a sr.' D. .Marta de Lour­
des tem-se dedicado a .Alte de
alma e coração, estando sempre
presente em todas ás .ínícíatívas
que visem o progresso e o bom
nome daquela pitoresca aldeia do
nosso ,concelho.' ,
,

Muito nos regoztjamós oom a

existência de «Ecos da Serra»
não 'só pelo que ele representa
de carinhoso afecto por Alte das
pessoas que tornam' possível a

sua éxj�ência, corno ainda por­
que pensamos que será 00 único
jornal que s:e publica numa pe­
quena aldeia de Portugal e isso
representa uma honra para' o

nosso concelho.
'

Por isso dirigimos parabéns a

quantos -trabalham em «Ecos da
S,erra» e, ao desejarmos longa
vida para o seu jornal, formu­
larnos também um desejo: que
eontínuem trabalhando activa�
mente no sentido de dotar Àlte
da PRIMEIRA PISOINA PÚ­
BLICA DO ALGARVE!
Alte há-de conseguí-lo.
O «Grupo de Amigos de Al­

te» que críou e mantem o seu

jornal e tão boas iniciativas tem
tido, não vai deixar os seus
«créditos por, mãos alheias».

A�te tem que marcar!,
-----------.

Ãndebol em faro
'" Numa clara demonstração de
elevado interesse ,e entusiasmo
q'U�' a modalidade gOl:z;a no Al­
garve, l'\ealizou-se há dias no

magnífico !Pavilhão . Gimnodes­
portivo de :Waro um Torneio de
Andebol de sete.
A 'simpatia que a mo,cidàde

nutre pe'lo AndebOl está justifi ..
cando que s'e congreguem todos
os esforços no sentido de tornar
oficial a prática desta moda.li-
dade n.o Algarve,

.

Na última jornada verifica­
ram-se os seguintes resultados:

.

Cervejaria Sevilha, 12' - «O Seu
Café", 10; Chanel Modas, 10-
- Café Atlântico, 5.
A classificação final ficou as-

sim ordenada:
'

1.0, Chanel Modas;' 2.°, Café
A.tlântico; 3.°, Cervejaria 'Sevi­
lha; 4.°, «O Soo Café»,

VENDEM-SE
2 moradias com horta, na Rua

dos Combatentes da Grande
Guerra e 1 courela de terra com
moradia de casas, próximo do
apeadeiro de Vale Formoso.
Trata: Filipe Pedro Pereira -

Campina de Cima - LOUL1!:.

Vende-se um. prédio de 1.0

andar, com frente para 3

artérias, sendo a principal
para a'Praça Dr. Oliveira
Salazar.

.

Nesta redacção se in­

forma.

VENDE-SE
Por motivo de ,partilhas,· ven­

de-se, por preço acessfvel, UIIl

armazém e quintal, ,situado na

Rua Marechal Gomes ,da Costa
(Centro dá Vila).
- Moradia, situada na

_
Rua

'':::8 de Maió, de construção re­

cente.
Informa-se nesta redacção.

QUADRA
À memória :do Afeixo

M-OTE ..

<�Este livro que. 'vos deixo»,'
'Foi' herança que ficou,'

.

Do poeta António' .,AleiXo
P'ros 'filhos' que' cá deixou.

I

Sofreu, viveu, sem recreio,
,

ru eu que do mesmo me queixo
Sinto alivio, quando leio,
Este livro que vos deixo.

II

Pedindo esmolas morreu.
Mas o que em vida pensou,
E que alguém por ele escreveu,
F'oí herança que ficou:'

III

Vejo a 'arte definida
Sem prosápia e sem, desleixo,.

Narrando as mágoas 'da vida'
De poeta -Antõnío Aleixo

IV

Este Iívro é alimento, ..

E pão alvo que, sobrou,
Na mesa do seu talento
P'ros filhos, que cá deixou.

Olementino D:omingós Baeta

'I Rolye de Silves
¡por íníctatívaüo Racal clubê,

de 'Silves, está em organização
o I Rallye da Cidade de Silves,
que deverá realizar-se nos días
13 ,e 14 de Março. A prova será
de pzímeíra categoría e contará
para o Campeonato de Promo­
ção do Automóvel Clube de Por­
tugal.

O Racal Clube conta já com
a colaboração de v.árias entida­
des oficiais e particulares, para
a concretizaçã,o de mais esta
arrojada iniciativa, que éstamos
certos, será mais um êxito a

acrescentar ao êxito 'Obtido na
I Volta ,ao Algarve em Automó�
vel.

Exposição ..Distrital
da Columbofilia
• Um 3.° prémio para

Loulé·

Na recente Exposição Distri­
tuI' dé Col'UIIlbofilia, efectuada,
em Faro, 'O sr. João AhtóD:io
Santos, conhecido columbófilo

,

Louletano obteve' lUm meritório
3,° lugar; na classe de «fêmeas
adultas».

Á.s ,nossas felicitações.

Ouinta em' Loulé
Junto à Estrada Nacional

Loulé - S. Brás, com 35.900
m2 de sequeiro e 47.000 de
regadio. Tem 400 }aranjeiras
e lugar para plantar mais
600. Casas de habitação, tan­
que e abundância de água.
Vende-se em. conjunt(f ou

em lotes.
'

Tratar com M. Brito- da
Mana. - Telefone 62118
Loulé_

.

Vendem -se
,2 armazéns, com 4 portas-, e

com 1 grande quiIital, com fren­

te para a Rua 1.° de Dezembro
e as traz€iras para Rua de S. Pe­

dro, com área suficiente pa,ra se

poder construir ,prédios com di-
. reitos e esquerdos para as 2, ruas.

Pode vender-se em conjunto ou
em separado.
Preço acesslvel por thaver ur­

gência por motivo de partIlhas.
Iilforma na Rua da. MatrIz, n.O 4

em LOulé ou na Travessa das AI,

caçarias, n.O 8 em Faro .. ,: .. ':

Pipas poro vinho
Vendem-se 12 pipas para

vinho.
Tratar com Joaquim de

Sousa Cecília - Vale Judeu
-- LOUIÆ.

V. c,

t
Agradecimen�o

Maria das Dóres
Anica

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
hmtária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas, de
todas as pessoas que de.
qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se dignaram acom­

panhar a saudosa extinta
à sua última morada.

Empregad'o
de Escritório
Oferece-se. Frequência do

6. ° ano do Curso Comercial.
Casado. 31 anos de idade.
Prática de escritá selada,
SISTEMA RUF, por decal­
que, com abertura, desenvol­
vimento anual de toda a es­

crita e fecho dos livros se­

lados. Deseja colocação com­
p'atível em LOULÉ, PORTI­
MÃOouFARO.
Resposta a este jornal.

Marc:eneiro
Com carta profissional de

pesados, oferece-se.
Nesta redacção se in­

forma.
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2 � 8ulfureto de sódio, sulfito

. de s6àlio e .anidrido sulfu­
roso

Segundo as Estatísticas, n�o
são produzidos em �ortugaJ, nao
havendo porém razão para que
não sejam fabricados, uma vez

aue o consumo em Portugal é

ímportante.
O sulfureto de sódio (Na_.S) é

. usado especialmente' na depila­
ção .de couros da indústria de

.curtumes ,--- uma indústria que'
existiu antigamente em Loulé.
'Em 1966 ímportaram-se 1100
toneladas, no valor de cêrca de

. 4200 contos.
O enxofre obtem-se por ustu­

lação das pirites de ferro de AI­

justrel e de outras zonas minei­
ras do Baixo Alentejo, onde este'
mineral abunda. O óxido de fer­
rr seguiria para a Siderurgia
do Seíxal ; e o enxofre desceria
até' à mina de sal-gema de Loulé,
onde os químíces arranjariam
um processo. para a fabricação
,o,os três sais acima' indicados,
assim como os. bisulfitos e tio-
sulfates;

,

o: anidrido sujruroso pode ser

usado como preservante da pol­
.pa da fruta, com fins de bran­

queamento, purificação de óleos
no processo Edelneanu, e com.o
gás recirculante, em certos h-

pos de frigorífico.s.. ,

. Os. sulfitos. e bísulfítos de so­

dio podem' ser fabricados direc­
tamente do anidrido sulfuroso,
contido nos gases, por absorção.
directa, em solução do carbonato.
de sódio.
.'0 sulfito. de sódio é usado. na

preservação de muito produtos
vegetais e de carnes e, na �éc­
"níca fotográfica. Portugal Im­

portou 213 toneladas, em 1966,
com tendência para aumentar,
desde que houvesse produção·
própria e alguma propaganda.
O bisulfito de sódio é -usado

prineípalmenta na preparação
de fruta. e da sua polpa e, tam­
bém, na indústria de curtumes ..

Portugal, com uma produção de
fruta em desenvolvímento, terá·
de provídencíar pará que os

sumos e as polpas nOO a.po.dre­
çam ou sejam destruídas po.r
f,ungos,' para o que está acon­

selhado. o uso do. btsulfito de
sódi.o.

.

. O hiposultito' de s6dio, mais
éo.rrectamente designado. por
tio.sulfato de sódio, é muito.
usa,do em Jotografia, na revela­

ção de filmes e papeis fotográ­
fi,co.s.

Do. enxofre ,coloidal, ·que é usa-

., do ,na . pulverizaçOO das vinh';ls,
:em virtude das silas proprle-·
dades f,ungicidas, impo.rtaram­
-se 150 to.neladas, em 1966, por
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TRIBUNAL JUDICIAL
da' Comarca de Loulé
ANtJNCIO

Por este se faz' público
que foi distribuida na Sec­
cão Central da Secretaria

" JudiciaÍ da comarca de Lou­
; lê, àcção. especi'al contra
JOSE DOS SANTOS TEI-
XE,IRA, casado, residente
em Albufeira, na Rua A do

. Çerro da Piedade, para o

efeito de ser decretada a sua

interdição por anomalia psí­
quic'a.
Loulé, 14 de Janeiro de

1971.
o Chefe da Secretaria,

(a) Joaquim Guerreiro Brasão

VERIFIQUEI

O Juiz de Direito,
(a) Ant6nio Oésar Marques

824 contos, Porém, ele pode ser

produzído juntamente com o hi­

posulfito de sódio,
.El preciso esclarecer que o cus­

to de energia eléctrica forneci­
da pela CEAL aos consumídores
industriais em alta tensão, varia
entre um máxima de 1$30 e um

mínimo. de $48 por Kwh, con­

soante o número. de Kwh em

ponta, o número de horas men­
sais e, até, se o consumo é de
dia ou de noite, ocasíão em que
há. menores preços, visto. haver
maiores disponibilidades de ener­

gia eléctrica. '

Por outro lado, em grande nú­
rnero de produtos fabri.cadios, o

peso da energia eléctrica no. custo
do produto fabricado anda à vol­
U de 6 a 7% do seu valor, ra­

zão porque, às vezes, os meno­

res salários de urna região, com­
pensam os' maio.res encargos da,
energia eléctrica.

*

Estas sugestões destinam-se
aos índustríaís, para que estes
efectuem os projectos que se,
revelarem corn interesse, uma

vez realzados os estudos comple­
mentares, de víabílidade econó­
mica, mais aprofundados,

¥-
Antes de concluírmos, diremos

que -se o potencial económico. do.
nosso concelho se elevar nos ter­
mos em que anteriormente expu­
semos, melhor se justWcaria a

pretensão mais querida dos lou­
letanos, e que é a «ripagem»
da linhagem de caminho de fer­
ro de Bolíqueíme a Almansil,
pela' séde da Vila.
O baixo valor econômico actual

do concelho de Loulé, que lhe
dá o 11.° lugar entre os 16 con­

celho.s do Algarve, com uma ca­

pitação. de todas as contribui­

ções e ímpostos, em 1966/7, de
146$50, contra uma média de
todo o Algarve de 315$20 por
habitante, e um máximo. de ca­

pítação, em Vila Real de Santo

António, de 765$50, explica al­

gum do. desinteresse, nas esfe­
ras superiores, que neste capí­
tulo se verifica.

A. de Bouet» Pontes

P. 8. - No 2.° artigo que pu-
.

blicámos no dia 5 do corrente
mês, neste jornal, as gralhas in­

festaram a redacção do que e8-

ctevemos, pelo que, para bom
en.tendimento, se deve d�er que
na confusão dos' cloretos com

cloratos, os primeiros são o pro­
dJuto da mina de sal-gema e os

cloratos, o produto da transfor­
mação, pe'la electra-química.
Por outro lado, sempre que se

faz lUma ustulação das pirites,
dá-se uma grande libertação de
co.lor que deve ser recuperado .e
aproveitado pela electro-quím�­
ca. Por isso a us1íuTação das pi­
rites (sulfureto de ferroj deve
ser feita à boca da mina de

Loulé, e não em Aljustrel.
Quanto à expor:tação do cal­

çado de Loulé, soub'emos que no

Fundo de Fomento de tExporta­
cão. do Ministério da Economia,
ei�tem pedidos de comercian­
tes norte-americanos para ex­

portação de calçado português,
mas em quantidades muito volu­
mo.·sas, pelo que SB encara a hi­

p6tese de se juntarem as produ­
ções dos vário.� c-entros manu­

factores - S. João da Madeira,
Guimarães, Lisboa, Alcobaça,
LOULe, etc .. E nem s6 a Jablf'i­
cação de calçado é preciso de­
senvolver - torna-se também·
'necessária a montagem da indús­
tria de curtumes e de pelaria
{!.rtificial, pois para (lA primeira
t,ão falta œ ,matéria prima, com

í!S 123 bO'l-'inos, em 1967 no dis­
trito de Faro, S'uperior ainda ao

do distrito de evora, com 22 488
bOVinos< e Beja, com 23 867 cabe­

ças. Por outr·o o Turismo tem

exigido a criação, em sem4-esta­

b'ulação, como a de Vilamoura,
na. Oarrapateira, etc., sen.do
aauela considerada a de mawr

vôllUme no País - cerca de 150'0

animais, nesta ocasião.

A. de Sousa Pontes

Agência INUR - ALGARVE
de Seguros e Informações
SEGUROS DE:

Acidentes pessoais, Acidentes de Traba�o,
Agrícola, Automóveis, Complemen!ar de _VIda, II

Incêndios (Fogo, Raio ou Explosoes e SIsmo)
Perdas uidirectas, Roubo, Cristais, Qutbra de
vidros isolados, Responsabilidade Civil e PÚ­
blica Lucros Cessantes, Transportes Aéreos,
Marítimos, Terrestres e Postais, Riscos Múlti­
plos, etc..

Agentes de Companhias Nacionais e Estrangeiros.
Cobranças, Informações Comeciais e afixação

de cartazes

DEPOSITÁRIOS DE CARGÀS
Rua Ataide de Oliveira, 29 _1.°, Dt.o - L O UL:m

Telefones 62757 e 62329

rOontinuaçãu da t» página;

mesma instituição, novo. contrato,
nara idêntico f m, no que se re·
fere à freguesia de Salir.
A assistência clínica à rre­

guesía 'de Alte continuará a

efectivar-se com base no. acor­

do estabelecido. entre a edilidade
louletana e a Casa do Povo de
Alte.

DISTRIBUIÇAO ELECTRICA
ID ABASTE�NTO DE
AGUA

.
Como se disse, vai ser apli­

cada pela Câmara Municipal de
Loulé ímportante quota - parte
dos valores calculados para as

despesas do próximo ano na re­

modelação da rede eléctrica e na

electríñcação da sede do con­
celho e de Ameixial a Salir, ,bem
corno de muitos aglomerados po­
pulacíonaís ao íongo daquele
traçado, que terminará, segundo
tudo leva a crer, pela ligação.
co.m' o concelho de Tavira, O

respectívo projecto encontra-se
já concluído.

No. que se refere à electrifi­
cação de Barreiras Brancas (que
a

.
Câmara consídera prioritá-­

ria), Patã de Oíma e Querença,
todas com projectos já entre­
gues e processos devidamente
instruídos, o Munrcíp'o de- Loulé
aguarda a concessão de compar­
ticipação para dar começo. à
execução. da mesma.
Por outro lado, a remodela­

ção. da rede eléctrica da sede
do. concelho encontra-sr, já na

segunda fase, o que trará consi­
deráveís melhorias no. 'serviço de
distribuição da energia eléctrica
por os circuitos fi.carem menos

sobrecarregados.
Em Vílamoura prosseguem os

trabalhos de instalação da sub­
estação. de 30/15 kV e cuja po­
tência deverá garantir a 'satis­
fação das necessidades de ener­

gia do concelho, durante alguns
anos.

O abastecímento de água irá
benerícíar da ampliação da rede
de dístríbuíção e a Câmara en-

Deputado
Enu, Leal de ,Oliveirà
(Oontinuação da 1.' pcigir" I

gião. minifundiária, de re,co.nver­
são predial e .cultural muito di­
fícil q.ue só a fo.rça de vo.ntade,
I() saber e 0.. espírito. co.mbativo e

aventureiro do Algarvio tem
permitido, aqui e aco.lá, a insta­
lação de hortas e po.mares ubér­
rImo.s o.u de indústrias po.r vezes
prósperas; o. Algarve é, ainda,
IlUl1a região pouco. industrializa­
da, onde as indústrias existen·
tes sofrem ciclicamente situações
económicas angustio.�s. A crisf-;
que se desenvolve.u em quase to­
dos o.s secto.res tradicio.nais da
economia algarvia tem sido na­

turalmente empolada pela explo­
são. turfstico-urbanIstica e pelo.
extraordinário êxodo. rural e de
pessoal fabril, que se tem vindo.
a pI'lOcessar na última década.»
Depo.is de ma;nifestar a sua

apreensão. pelo futuro. da pro.vin­
cia, sublinho.u:
«A serra algarvia necessita de

5er aproveitada. pela Silvb-Pas­
toric.ia e Cinegética; a o.rla ma­

rítima nece'ssita de estudos sé­
rio.s de reconversâJo. fundiária;
emparcelamento, agricultura de
grupo, e de reconversão culturai
pOl substituição das cultur.as
tradicionais, menos rentáveis,
po.r o.utras de alto rendimento
unitário, únicas, que permitam
a existências de explo.rações eco.­

nomicamente viáveis em áreas
relativamente restritas; o AI­
g&rve necessita de no.vas estra­
das; de estudo.s urbanísticos sé­
rio.s e expedito.s para apoitO ao

TUrismo, que em vagas sucessi­
vamente mai,s po.derosas se vem

precipitando. e invadindo, o Al­
garve.»
A co.ncl.uir, abordou o caso. do

levàntamento. cadastral da pro­
priedade rúsUca. e' salientou �

sua importância no desenvo.lvi-:
mento. local.

RESTAURANTE

« Flor' da Praça»
TRESPASSA-SE
Pior motivo de retira­

da para o estrangeiro,
trespassa-se aRestau­
rante «Flor da Praça»,
um dos mais movimen-'
tados do Algarve.
Excelente localização,

com amplos salões de
restaurante e café.
Quartos bem mobilados
no 1.° andar.
Tratar com' Francis­

co Viegas Prado - Te­
lefone 62435 - LOULÉ

cara o aumento da capacidade de '

armazenagem.
Por SUa vez proceder-se-á à

ampliação. da rede de d'stribui­
ção de água a Quartei.ra, uma

das obras que está incluída no

Plano. Geral das infra-estruturas
urbanísticas de interesse turí-s­
tico. do. Algarve, .devendo ficar
também Instalados os aparelhos
'para 00 tratamento. da água por
cloro 'gasoso, obras que já fo­
ram adjudicadas.
Para o caso de Boliqueime, a

posíção actual das coisas é in­
versa da que é usual, visto. que
se aguarda o projecto definitivo.
do. abastecímento, sua conclusão.
e respectíva aprovação, ao pas­
so. que as verbas necessárias se

encontram disponíveis.
Prevê-se q.ue no decurso do.

próximo ano se proceda :1 elabo­
ração. derínttíva do projecto do
abastecímsnto de água a Salir
e se dê ínícío à,s pesquisas para
o abastec'mento a Almancil.

.

(CONTINUA)

A 'propósito
de uma corto
(Oontinuação da 4.· página)

que deve ser alto, 'satisfaz p.le­
namente,
Pois sim senhor apropriaram­

-se dos meus díreítos de autor :

f'li eu e só eu que Vi e descrevi
o fantasma da Fonte da Pipa e

desafio seja quem fôr para des­
lindar comigo a verdade. Lá por
eu ser analfabeta julgavam que
eu não haveria' de saber o que

.

o jornat traz? Esquecem que es­

se homem da Venezuela, ai neu­
tros tempos é que ele tinha qua­
lidades, agora mudou-se por
completo, subiram-lhe as rendas
à cabeça e começou a desdenhar
da cultura, ah ia dizendo. que
esse homem ofereceu-me uma

máquina comprada na Alema­
nha que lê, escreve, faz tudo. o

que essas tristes crianças su­

portam durante seis anos. Ê es ..

sa máquina que está a escrever
isto. agora: basta eu d'zer e ela
escreve 10gOo, lo.go. Sou uma

analfabeta pro.movida!
Eu go.staria de. p.ublicar no

Vo.sso. jornal uma,s quadras, por­
que eu so.u escrito.ra agora e na
casa da minha irmã ali nas ban­
das de Aimansil é que estão as

resmas da minha adolescência
eterna. Ai co.mo. eu reco.rdo o.s

"¡tempos em que não. tinha esta
bendita máquina aLemã! Saudo­
so.s tempos em q.ue esse Ti Ma­
neI Aleijadinho.·é que me escre­

via a,s quadras. Ainda tentei
aprender a ler na escola paga da :

D: PintaiI).ha ma.g ela só queria
era ouvir-me e guardar para ela
as minhas quadras e' nem se­

quer fiquei a saber escrever a

palavra AMOR. Ai Sr. Bernar·
dino de Mascarenhas! Co.mo. vo.s

(agradeço. Que belo. incentivo.
para decorar o. dicionário. co.m
a ajuda desta máquina!
Como dev,e te'r notado. empre­
go já palavras bonita§. como

.uma mulher de estirp.e. Ai que
invejinha que vou provocar no

café Barreiros!
Mas 'serve esta carta para di­

zer que tenho o.utra verdade pa­
ra descrever no futuro e \�ssa e·

que já muita gente conhe.:!e: a

mo.ira da Cácima. A moira en­

cantada, eu via-a, via-a bela co"

mo uma pena de cisne. a toca�

levemente na água q�lieta de
po.ço barbeado. de àvencas Eu
hei-de dizer mais.-CUJ:pprimen­
to.s ao Sr. Bernardino..

AlàegundJes Oasanova:
PS.: ao fa.�er ·com que a má­

quina me repetisse aquilo. que lhe
tinha mandado escrever ouvi
falar a propósito. do poço da cã­
cima em «BARBEAPO». Como
não sei escrever nã.o posso
emendar p€olo. meu punho. Des­
culpem este deslœc.

Predio
Vende-se, pela tota­

lidade ou em proprie­
dade horizontal, um

prédio de 2 andares, de
eonstru�ão recente, si­
tuado na Rua Nova de
S. João - Quarteira,
Tratar com o pro­

prietário: Aníbal de
Sousa Baião Sítio
do Vale da Venda -
Loulé - Telefone 94101
(de Almancil).

I

VENDE�SE
Terreno 'para construção, no

n' elhor local da vila.
Quem pretender dirija-se à

Rua Rainha D. Loonor, 21
Loulé.

Um produto da rede distribuidora PROLAR

DEPúSITOS - FARO - Telef. 23669 - TAVIRA.- Telef.
264 - LAGOS - Telef. 287 - PORTIMAO - Telef. 148
- ALMANCIL - 'I'elef. 34 - MESSINES - Telef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO
- Com. e Ind., S. A. R. L.

Telex f}1433 - Teleg. TEOF � Telef. 8 e 89 - Ca�xa Postal 1

S. B. DE MESSINES � PORTUGAL

I

UlU SlftDIUL DE PRfYIDtHm
DO pmORL 01 IHDUHftl1
DE [�nSB8VAS DE PEIXE

I Cumprimentos
de Boas Festas

RUA ROSA ARAúJO, 43
LISBOA-2 -, TELEF. 532122

AVISO
ThTEGRA:çAO DO PESSOAL
OCUPAPO NAS SALINAS E
RESPECTIVAS ENTIDADES

PATRONAIS

Dignaram-se, distinguir este
jornal com as suas amáveis sau­

dações de Boas Festas, gentile¡za
que muito gostosamente agraqe­
cemo.s e retribuimos, as seguin­
tes entidades:

Transpo.rtes Aéreos Po.rtugue­
ses; J. Pimenta, S. A. R. L.;
Cinema Miranda, de Almancil;
Hotel da Balaia, de Albufeira;
Comandante da [p. S. P., de
Faro.' 5.° RaIlie Internacional
TAp: Ho.tel Alvor Praia;, Cir­
c'uns¿rição de Exploraçã@ P/ostal
do Algarve, Faro.; Ford Lusita­
na de Lisbo.a; Robbialac Po.rtu­
guesa; Casa do Algarve; Grémio
Nacio.nal da Imprensa Não Diá­
ria; Giná!sbo de Tavira; srs .. Ci­
riaco Trindade, de Lisbo.a; Antó­
nio Bento das Neves, da Argen-

I tina; Dr. António de Sousa Pon­
tes, de Lisboa;; Capitão .Pinto
Pontes, de Lisbo.a; Manuel de

I.
Sousa ¡Pires; SebastiâJo Leiria.
de Tavira; Joaquim M.anuel Ben­
tes Aboim, de Faro; Hermene­
gildo Neves Franco; {) sr. Eng.o
António Ro.drigues Pinelo, Di-
rector de Estradas do DistritJ
de Faro.

Por despacho de Sua Excelên­
cia o Secretário. de Estado do
Trabalho e Previdência de 17/
/9/70, publicado no «Diário do.
Governo», II Série, n.O 228, de
1/10/70, foram enquadrados no

âmbito desta Caixa SindIcal de
[previdência, com efeito.s desde
1/1/71, o pesso.al das salinas e

rE'spectivas entidades patronais.
De 1 a 10 de cada mês as en­

tidades patro.nais remeterã,o. à
Caixa uma folha de férias onde
mencio.nem o número de dias de
tr,abalho. prestado no mês ante­
rioOr pelo.s seus empregado.s e as

impo.rtâncias po.r eles auferidas.
No. mesmO. perío.do deverão. pro.­
ceder ao pagamento das re,spec­
tivas contribuições nos termo.s
s8guintes:
a) - Até 500,$00 o depósito.

será feito em g,uias mo.delo. B na

.Repartição de Finanças do res­

peoCtivo co.ncelho., em selo.s com

.a sobrecarga <sPrevidência»;
. b) - Mais de 500$00 em gul'a,s

mo.delOo tE, po.r meio de ·cheque
emitidó à ordem da Caixa Geral
de Depósitos, pagável em Lisboa
Ol! Porto., 'co.nfo.rme a 100caIiza-
�o.

.

As folhas de férias e as guias
de depósito que as .mtidades pa­
tronais necessitem, serão envia­
das à cobrança, pelo. que deve­
rã,o dirigir-se à Caixa, co.m a

raaior brevidade, possível, requi­
sitando as quantidades de que
necessitarem.
No.s termo.s do mesmo desp.a­

cho, enquanto nas 'explo.rações de
salinas pe·rmanecer o actual co.n­
trato. de parceiros-marnotos, de­
verão. estes ser inscrito.s na qua­
lidade de co.ntribuintes em rela­
ção 'ao pessoal que tenham ao.

seu 'S'erv:ço.
. As contribuições são. de 23,5%
do total dios o.rdenado.s e salários
mencio.nados nas fo.lhas de fé­
rial. e constituem

. .a parte da en­

tidade patro.nal (17%) e. a dos
trabalhado.res (6,5%), sendo. a

entidade patro.nal responsável
pelo pagamento to.tal a esta Ins­
titu'çâJo, noOS prazos já refer·dos.

Lisboa, 3 de Janeiro. de 1971.

Vende-se ou arrenda-se uma

propriedade co.m sequeiro. e re­

gadio (2 mo.to.res a gasoil), co.m

árvo.res de fruto, oliveiras,
amendo.eiras, aliarrobeiras, etc ..
Também se arrenda, ou vende­

-se, uma casa no. sítio de Troto
_ (Almancil) junto. à E. N., com

6 quartos, casa de banho, cis­
terna, garagem e casa de arre­

cadação. Bo.a para turistas.
Para ver, falar com Francisco

Guerreiro Choupo e dirigir cor­

respondência a António. M.
Guerreiro - ¡p. O. Box 12 - 100
Mile House - B. C. � Canadá.

PA�A SI,
querida leitora I
«Ser uma rapariga moderna

é ter BI compreensão. nítida e

exacta dos deveres e das res­

ponsabilidades que no.s esperam;
é lutar pela vida e, muitas ve-

.

zes, pelo. bem-estar material dos
que no.s são querido.s; é fazer­
-nos

.

respeitar e fazermos ver

aos olhos ineréduJos dos homens
que, se temos rsensibilidade e

coração, também temos perso­
nalidade, o.rgulho e bom sensm',

(De «Gazeta do Sub)

Propriedade

O Presidente da Direcção,
Eng.o Joaquim Vieira' d.a 8ilva

Torres

Propriedade
Alga'rve

Compra-se
Situada entre Tavira

e Quarteira, com rega­
dio. Indicar preço míni­
mo e localização. Res­

posta ao Apartado 133
- FARO.

Na Campina de Cima
(Loulé), terreno para cons­

truções com água, luz, te­
lefone � pomar, junto à Es­
trada Nacional.
Informa: M. Brito da Ma­

na - Telefone 62118 -

LOULÉ.
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:

Em 22, o Alferes Miliciano ST.
António Manuel Grosso Correia,

'

residente em Angola.
Em 24, a sr.s D. Maria Ce­

leste Elias 'Pinto Ildefonso.
Em 25, BIS sr.v D. Maria To­

maz Sequeira da Silva, os srs.

Padre João de Jesus Martins,
Filipe F'rederico de Brito, resi­
dente na Venezuela, e a menina
Maria Vitória Espírito Santo
Aleluia e a sr,» D. Glória Nunes
de Brito, residente em U. S. A ..

Em 26, o sr. Padre João Coe­
, lho Cabanita.

Em 27, a menina Corãlia Ma­
ria Fortuna Vicente, residente
no Porto, e o sr, Antõnío Gon­
çalves Marum, de Setubal e o

menino José António Apolónia,
residente na América. -'

Em '29, a sr." D. Maria das Do­
res Urbano Marum, residente em
SetubaL
Em 30, o sr. Orlando Correia

de Sousa Mendes, residente na

Austrália e a menina Aline Bo­
'caraIy, residente na França.
Em 31, o menino Joaquim José

da Silva Vicente, residente em

França e a sr.» D. Maria da
Glória Guerreiro,

.

Fazem anos em Fevereíro:

Em 2, os srs. Carlos Augusto
Correia Duarte, e Eduardo José
Mendes Delgado Pinto, a sr." D.
Maria Irene Sequeira de Sousa
Aleixo e o sr. José Francisce;
Guerreiro e o menino João Car­
los Dias de Jesus Simão.

Em 3" os srs. José Farrajota
Martins e Horácío Leal Farra­

jota e a menina Rosa Maria Ca­

rapeta Carpas, residente na Aus-

�ráIia.
.

Em 4, o menino Francisco se­
rafím Campina, a menina Lídia
Andrade Dias, residente na Ve­

nezuela, o sr. Américo Benga­
linha Elias, residente nas E. U.
A. e a sr." D. Donatília de Brito'
Gago.
Em 5 o menino Sérgio Melro

Marcos.
Em 7" a 'sr." D. Maria José

Vairinhos Caliço Relvas, residen­
te na Venezuela e a sr.e D. Al­
zira Vitória de Sousa e o meni­
no Jorge Augusto Viegas Cruz"

residente em Lisboa.

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de sua esposa,
sr.« D. Maria Emília Melo Pe­

. reira e sua filha menina Leonil-

o CARNAVAL
DE LOULÉ
é um convite à folia
Loolé vila, é um paraiso
Creio não have'r outra ig,ual.
E1 nada mais é pre,ciso

.

p'ra gozar bom carnaval

O seu passado atesta
ü explendor desta folia,
Há sempre alegria, há festa

Respeito, aLma 'e cortesia.

Venham de pontos distante,s
Forasteiros e foliões,
Aqui receberão ,como dantes
Simpãticas manifestações.

Temos ,um pequeno Hospital
Temos doentes a rodos,
Pois ¡¡ira aliviar o seu mal

Precisamos do óbulo de todos

Assim sem querer, contribuis

;Para obra meritória,
Gozando um carnaval feliz

�eio de tradições 'e glória.

Loulé, em 8-1-1971,

A. LEAL

Fusãol
Sim ou não?
É uma interrogação que

neste momento paita no

pensamento de muitos lou­
letanos por estar em causa

a vida ou morte das socie­
dades recreativas e despor­
tivas de Loulé.
A este excitante problema

local nos referiremos mais

pormenorizadamente no pró­
ximo número.

Trafamentos
de beleza
CALISTA

Contacte com o tele­
fone 62434.

de Maria Pereira Vítoríno, en­

contra-se a passar férias nas'
Barnadas o nosso dedícado assi­
nante sr. Vitorino Manuel da
Silva, residente em França.

NASCIMENTO

No passado dia 13 de Janeíro,
teve. 'O seu bom 'sucess-o, numa

Maternídade em Lisboa, dande
à luz uma criança de sexo fe­
míníno, a sr.s Dr." D. Oorálja
Maria Vicente da Luz. Pinto Soa­
res, esposa dio sr. Dr. António

Leopoldo de Albergaria Pinto
Soares e, fi1ha dos nossos con­

terrâneos sr.s D. Maria de Lour­
ces V:.cente da Luz e do sr. Efi­
génio Carapeta da Luz, Admí­
nlstrador da Companhia de Se­
guros «Atlaes e nosso estímado
e velho amigo.
Os nossos parabéns aos feli­

zes pais e avós, com votes de

longa e feliz existência para a

sua descendente.

FALECIMENTOS

Faleceu no passado dia 9 do
corrente, 'em casa de sua filha
na Cova da Piedade, a nossa

conterrânea sr.s D. Maria .das
Dores -Aníca, viúva do sr. Artur
Marçal.
A saudosa extinta que' contava

81 anos de idade era mãe da sr."
D. Esmeralda Vairinhos Dias,
casada com o sr. João de Sousa
Dias, res.dentes na Cova da Pie­

dade; do sr. José de Sousa Vai­
rtnhos, casado corn a sr.s D. Izíl­
da. Vairinhos, residentes na

Austrália e avó das sr.v D.
Ana Maria Vaírínhos Dias, ca­

sada com o sr. Filipe Conde, D,
Damásia Vairtnhos Dias San­

ches, casada com o sr. Jorge
Sanches Ferreira e dos meninos
José de Sousa Vatrínhos e Eli­
zabete de Sousa Vairinhos.
O funeral veio para Loulé.

- Faleceu no passado dia 4
de Janeiro em casa de seu so­

brinho, sr', Manuel Neves da
Piedade, em Faro, o sr. João
Neves, que contava 60 anos de
idade 'e deixou viúva a sr.» D.
Maria dos Remédios Dias. O
funeral veio para Loulé, de onde
o extinto era natural.
As famílias enlutadas 'endere­

çamos sentidas condolêncías.

PRÉMIO
« Piñtor
Almada Negreiros»
(COntinuação da l.· pãgína)

vísto pelas Crianças», ao nivel
do Ciclo Preparatório do Ensino
Secundário e extens;vo a todas
as Escolas do Gont'nente, Ilhas
e Ultramar.
Foi contemplada com o pri­

meiro prémio daqu�le importante
cE:rtame, que teiVe a presença de
Sua Excelência o Chefe do Es­
tado Tha acto inaugural, a aluna
da EscoJa Preparatória Enge­
nhe'ro Duarte Pache,co, de Lou-
1<'; Maria de Jes.us Guerreiro Pi­
res, que obteve ó prémio «Pintor
Almada Negreir'Os», pelo que lhe
foi propor.ctonada uma estadia
de 15 d'as em terras de S. Tomé,
donde trouxe gratBis recorda.­
ções e', decerto, o aiento suficien­
te para continuar trabalhando
com mais dedicação.
O trabalho premiado, intitu­

lado «Lisboa no século XV - a

part'da de Vasco da Gama», me­
receu da parte do júri elogiosas
referências e ,constitui honrosa

distinção para este estabeleci­
mento de ensino ltOcal.
Os nos'sos parabéns à- jovem

louletana, cujos méritos, já re­

velados, poderã'O ser decisivos no

seu futuro artístiQo.
'

FUTEBOL
• Folgada vitória do

Louletano sobre o

Imortal

Prossegue o Distrital da I Di­
visão, tudo levando a crer seja
o título disputado entre as equi­
pas do Sambrasense, Faro e

Benfica e LouletaTho. A vitória
dos unionistas em Faro foi um

grande passo em frente. Tam­
bém o Louletano registou uma

expressiva vitória ao vencer o

Imortal por 5 golos sem respos­
ta A nitida supremBicla dos 10-

eais, quer no plano de domín'o,
como no táctico-técnico, justifi­
ca perfeitamente a merecida
vitória.
No domingo foi a vez do Lou­

, letano se deslocar a São Brás de

Alportel para defrontar a forte

formação daquela Vila,
Em Juvenis e prestes a termi­

nar al.· f,ase diD D'istrital, re­

giste-¡¡e o empate alcançado pelo
Louletano em Portimão. O nulo
(O-O) revela a pujança dos nos­

sos mais novos e o querer com

que se entregaram à liuta.

I O Futebol louletano em evidência

Os Juvenis do Louletano

Da esquerda para a dlireita, (de pé): José António, director­
-delegado, Faustino, Baião, Armando, Quim, Verissimo, Eurico,
Hélder, Moura, Fernando e José Rocha, adjunto do treinador.
Em baixo: Chico Zé, Espadœ, José João, DiamantVno, Guerreiro,
Clara, Alvaro e Gónito (treinador).

li: este o grupo de jovens lou­

Ietanos, cuja habíltdade no do­
mínio da bola está prestigíando
o futebol louletano na categoría
de Juvenis.
Irmanados no mesmo ideal de

beleza e perfeição flsica, que só
o desporto pode proporcionar,
estes rapazes estão a revelar-se
como futuros valores do nosso

futebol. E é agradável ver o en­

tusíasmo e a espontaneídade com

que se dedicam à prática dos

desportos, valorizando-se e con­

tribuindo para o fomento de des­

porto local.
Só é pena que as raparigas da

nossa terra, essas jovens que se

preoeupam e pensam demasiada­
mente nos rapazes (.e também
excessivamente com as modas)
não entrem decisiva e corajosa-

Associação Al,garvia de
Pais e Amigos de Crian­
ças Diminuidas Mentais
No próximo dia 30 de Janeiro,

pelas 20,30 horas, realiza-se na

sede da A. A. P. A. C. D. M.,
na Rua dio Compromisso, 50, em

Faro, urna Assembleia Geral Or­
dínár ía, com a seguinte Ordem
de Trabalhos.:

Apreciação e votação do re.

latório e contas da Direcção e

do parecer âo Conselho Fiscal,
respeitante a 1970.

mente nos desportos que lhes são
indicados.
Há, concerteza, muitas rapari­

gas em Loulé que gostariam de

praticar desportos, mas: deve fal­
tar alguma 'coisa que as estí­
mula a revelarern esses seus pro­
pósitos. ]i) preciso que se juntem
(para formarem um grupo nu­
meroso e unido) e digam à Dí­

recção do « Louletano» que
QUEREM praticar judo, atletís­
mo, gtnástíca, basquetebol ping­
-pong, etc.
li: preciso que a juventude Lou­

letana dê uma demonstração ine­

quívoca da sua pujante vítalí­
dade!

Para que se possa avaliar do
mérito da equipa de Juvenis do
«Louletano», abaixo darnos nota
dos resultados obtidos no pre­
sente Campeonato:
Vitórias sobre o Imortal de

Albufeira, Portimonense, Sflves
e Lagos, respectívarnente por 4-0,
3-1, 2-0 e 5-0. Empate sobre o

Portimonense O-O. Derrotas' pe­
rante o Lagos e Silves, por 2-1,
(fora de casa), Vitória em Albu­
feira por 3-0. 19 g,o,los marcados
e 5 sofridos. 2." classíñcada do
Barlavento algarvio. Equipas
apuradas neste campeonato Dis­
trital do Algarve: Louletano,
Silves, Farense e Olhanense, que
irão defrontar em conjunto com
os dois primeiros classtñcados do
distrito de Beja e de ]}vora, for­
mando assim uma zona com oito
equipas.
,
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Têm o palavra os novos

Passar o tempo, como 7·
Quem costuma sair à noite e

dar uma volta pelos café, já re­

parou, concerteza, no elevado
número de pessoas, sobretudo
jovens, que por aí se encontram,
na sua maioria ocupados com

jogos 'ditos de azar, tais üomo:

dominó, dados, bilhar, snokar,
etc, etc ..

Outros há (mas estes já sáJo
em muito menor número), que,
frente à s.ua «bica» e ao cálice
de «med:r.onho» se ficam, ou a

'olhar para a televisão, quando
o programa lhes merece um mf­
n;mo de interesse (e que quase
sempre o tem, pois aquelas
«apreciadfssimas» séries da tele-

InsI?ector
Alfredo de Matos
Em serviço profissional, tem

estado em Loulé, acomp,anhado
de sua esposa, a nossa conter­
rânea sr." D. A.,Ida; Martins de,
Matos, o nosso dedicado assi:!'
nante e amigo sr. Inspector Al­
fredlo de Matos, f,uncionário da

Inspecção Geral de F'inanças.

-------

ATLETISMO
'. FERNANDO MARQUES, DO

SPORTING ATLli:TICO, FOI
O 17 ° N,o «IV GRANDE

PR.ll':MIO INTERNACIONAL
DOS REIS»

Ao longo das principais arté­
rias da capital algarvia, a Asso-

, dação de Atletismo de Faro, 01'­

ganilzou a 4." ed·çã:.o do «Grande
Prémio Internacional dos Reis�.
Presentes atletas do Sporting,
Atlético de Loulé, etc .. A vitó­
ria pertenceu ao sportinguista
Carlos Lopes, que em S. Paulo,
representara ¡portugal na «S. Sil­
vestre». Individualmente os atle­
tas louletanos classificaram-,se
em 17.°, Fernando Marques; 25.°,
José Campina;, 32.°, Remaldo
Corre'a. Colectivamente o Spor­
ting Atlético ocupou a 8." po�i­
ção,

vIsão, que nos são dadas mesmo

em «série», vã:.o muito ao encon­

tro do gas-to da maioria) ou,

quando· não, ficam a discutir
com o vizinho da mesa ao ladlo
os acontecimentos futebolísticos
mais relevantes da \Semana, ou

ot:tro qualquer assunto, cujo con­

teúdo, no fundo, como é sabi­
do, nada tem de interesse, mas

que serve única e excl,usivamen­
te (e muitas vezes o temos ouvi­
do) para «passar o tempo».
.ora, estes processos de «pa,s­

sar o tempo», trata�se, analisan­
do-os bem, não de passã-Io, mas
sim de estagná-lo, Senão veja­
mos.

Os que estã:.o «entretidos», co­

mo soi dizer-se, com qualquer
dos jogos acima referidos, ou

outros, não raras vezes· acabanl
por questionar entre si, 'ou, como

(Continuàção na 2.· pãgina)

A propósito de uma, carta

Aldegundes apaixon�da por Mascarenhas?
Ex.rno sr.:

Sinto-me confundida e nem sei
como agradecer ao homem Ber­

nardino de Mascarenhas a for­
ma como veio para a rua de­
fender-me. Defender a minha
honra, já viu V. Ex." que é raro

neste mundo ? Sou urna mulher
pobre: vivo no papel, nOO tenho
sindicato, sou analfabeta,' corro
o pais todo porque tenho aloja­
mento garantido nos' albergues
mais cotados e de facto vou- nos

'meus quarenta e nove anos -

esta idade ingrata e aflitiva. E
foi o Sr. Bernardino, que não

conheço mas que para já o ima­
gino um homem, ai um homem
mesmo, de bigode enrolado e en-

PLANO
de actividades

do Junto Distrital
de foro

Para apreciação e votação do
seu Plano de Actividades para
1971, reuniu há dias. o Conselho
de Distrito da Junta Distrital
de Faro. Das despesas, compu­
tadas em 2.500 contos, se in­
cluem 1,000 centos destinados à
adaptação dum edifício para o

Arquivo Distrital.
O respective projecto, da auto­

ria do arq. Leone de Faria, e

que obteve aprovação da Câma­
ra Municipal de Faro, encontra­
�se aguardando parecer da Di­
recção dos Serviçõs de Melho­
ramentos Urbanos do Ministério
cas Obras Públicas, Trata-se de
um imóvel de 4 pisos, ocupando
'uma área apreciável. O Arquivo
Distrital encontra-se provísõría­
mente em dependências do edi­
fício-sede e a sua organização
está a cargo do sr, Dr. Lopes
Brito, que em Lisboa foi empos­
sado nas suas funções, em Se­
tembro último. A valia dos do­
cumentos a arquivar e conservar

justíf'íca bem o empenho colo­
cado nesta obra.
Entretanto a Junta Distrital

de Faro procurará continuar va­
lorizando o Museu Etnográfico
Regional, um dos pontos de

grande interesse da capital al­

garvía.
Era seu Conservador e Orga­

nízador o pintor. farense Carlos
Porfír-ío, que ao museu dedicou
invulgar carinho. !Paucos dias
antes de falecer concluiu o 'qua­
dro «Procissão da Nossa Senho­
ra da Piedade em Lou.Ié», que ali
se encontra exposto. ,

A Biblioteca é pouco conhe­
,{;ida. No capítulo que lhe é de­
œcado diz-se no Plano de Acti­
vidades: «Oon!,iamos em qUie a

moc.idade estudantil, tanto do IA­
ceu, como da Escola ,Técnica,
devido à situação em que se en­

contra a Biblioteca, relativamen­
te próxima dos dois estabeleci­
mentos escolares a vá utilizando
à maneira que a fôr conhecendo
melhOr».
Em tempos a Junta Distrital

de Faro criou os Serviços Téc­
nicos de Fomento' que no Eng.
Olias Maldonado, vice-presidente
da Junta, tem encontrado um

devotado ,entusiasta, Muitos são
os trabalhos a executar, mas as

grandes dificuldades para com­

pletar o quadro do ,pessoal ne­
ce.ssário (os Doncursos têm fi­
cado desertos), têm obstado ao

seu bom funcionamento:

POltO os AglticultOltes
I

Em recente e importante des­
pacho do Secretãr10 de Estado
da Agricultura, foram divulga­
das as condições em que a's se­

mentes certificadas ou seleccio­
nadas .poderão beneficiar do cré­
dito sem juros, previsto no Re­
gime Cerealífem.
Assim, consideram-se como se­

mentes certificada's ou seleccio­
nadas beneficiando de crédito
sem juros, na modalidade de en­

trega em espécie aos agrIculto­
res, as seguintes, certificadas
pela-Direcção-Geral dos Serviços
AgríCOlas, através do Serviço de
F1nsaio de Sementes:
Trigo - As produzidas ao

abrigo das disposições do Decre­
to-Lei 29999, de 24 de Outubro
de 1939.
Centeio - Enquanto não for

passiveI proceder à certificação '

varietal de lotes provenientes de
semente-basei as adquiridas à
Lavoura e certificadas quanto ii
pureza e germinação.
Milho - a) As de ,cultivares

nacionais produzidas ao abrigo
das Portarias 16 769, 18 618 e

19 073, respectivamente de 11 de
Julho de 1958, 25 de Julho de
1961 e 13 de Março de 1962.
b) Ais importadas, com confir­

mação de garantia de pureza va­

rietal.
c) As de cultivares estrangei­

ras, de produçã:.o nacional e com

garantia de pureza varietal.
d) As de cultivares estrangei'

ras, de produçao nacional e,com
garantia, apenas de pureza e

germ1nação.
Elsta certificação terá carác­

ter transitório, cessando quando
for possIvel certificar varietal-'
mente as cultivares'.

.

Cevada dística - As produzi­
das segundo o disposto na Por­
taria 18 760, de 3 de .outubro· de
1961.
Forragens - As produzidas ao

abrigo da Portaria 20 161, de 11
de Novembro de 1963, e vendidas
pela Federação Nacional dos
Produtores de Trigo.
Para recolha de mais detalha­

das informações, deverão os in­
teressados dirigir-se aos grémios
da lavoura,

cerado, com prestígio socíaj su­
ficiente para o meu coração, foi
essa alma que teve a coragem
de me defender. Ai se eu algum
dia o conhecer corto relações
com todas as minhas amigas
porque urn homem assim, e ele

(Continuação na 3." página)

or: D. Maria
Leal Alho

De visita a sua família, esteve

alguns dias em Loulé a nossa
dedicada assinante ,sr.· Dr.' D.
Maria Leal Alho, inteligente
louletana que, graças a uma in­

vulgar força de vontade e .perse­
veranea, concluiu a sua forma­
tura em Ftlolog'ía - Germânica
alguns anos depois de abandonar
os estudos liceais.

Após uma permanência na In­

glaterra, para moais correcto do­
minio da língua inglesa, está
presentemente em Munique pa­
ra especialização dos seus conhe­
cimentos de língua alemã, lec­
cionando, simultâneamente,' o

português-e inglês.
Os nossos votos de felicidades

numa carreíra que jã se nos afi­
gura brilhante.

o SiTIO
das SARNADAS

terá a sua estrada
Segundo Informações que che­

garam até, nós, 'sabemos que ca­

lou bem· no coração da boa gente
das Barnadasj e dos sítios cir­
cunvizinhos, a notícia que publi­
cámos no nosso último número
acerca da projectada construção
duma estradá que servirá aquela
populosa zona.

Apesar de a obra ímportar.em
cerca; de 4.000 contos, hã fun­
dadas esperanças duma breve

compartícípação do Estado para
que possa ser tornada realídade
a maior aspiração dos habitan­
tes daquela isolada área da

, ,serra algarvia .

Assim o espera a Câmara de
Loulé que não perde de vista
todas as oportunidades que s-e

lhe têm deparado para insistir

jrnto das entidades oficiais pela
realização desta obra.

.
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Or. Manuel José
Brito da Mana
Tivemos o prazer de cumpri­

mentar hã dias em Loulé o nos­

so prezado conterrâneo, dedi­
cado a�sinante e amigo sr. Dr.
Manuel José Brito da Mana, que
acaba de ser colocado em Por­

timão como médico-cirurgião no

Hospital daquela cidade.

Após a sua licenciatura, 'o sr.

Dr. Manuel José Brito da Mana

frequentou os Hospitais Univer­
sitários de Quebec (Canadá), on­
de se especializou em cirurgia
Desejamos-Lhe os maiores êxi­

tos na sua vida .profissional.

Turismo Social
da F. N. A. T.
Receoemos há dias urn bem

elaborado Programa de Turismo
Social do qual constam as ex­

cursões que a F. N. A. T. pro­
je.cta realizar no corrente ano.

Nestas podem tomar parte,
acompanhados dos seus agrega­
dos familiares, .os associados da
F N. A. T., dos C. A. T., C. R'.

¡p., Casas do Povo, Casas dos

Péscadores, Sindieatos Nacionais
e a;nda Os beneficiários da Pre­
vidência.

As inscrições podem fazer-se,
a partir do dia 18 do corrente,
na. 2.· SecçOO da F. N. A. T., Cal­
çada de Santana, 180, em 14s­
boa, prestando-se informações
pelo telefone, 53 88 71.

Chefe de escritório
Em regime de «part-time»

e devidamente inscrito na

D. G. C. I., aceita qualquer
tipo de escrita ou outros

serviços de escritório.
Nesta redacção se in­

forma.


